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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELO 1 

HORIZONTE, REALIZADA NO DIA 7 DE JULHO DE 2005, NO AUDITÓRIO DA SMSA, 2 

AV: AFONSO PENA, 2336, 14º ANDAR. 3 

Aos sete dias de julho de dois mil e cinco, foi realizada a reunião ordinária do Conselho 4 

Municipal de Saúde, iniciada às 14:30 horas pela presidente Fátima Regina Fonseca 5 

Lima, com a leitura de pauta da reunião: 1 - Informes gerais; 2 - Apresentação, 6 

apreciação e votação dos Relatórios de Gestão do Fundo Municipal de Saúde/SMSA e do 7 

Hospital Municipal Odilon Behrens, referentes ao ano de 2004; 3 - Apresentação, 8 

apreciação e votação dos Relatórios Financeiros do Fundo Municipal de Saúde/SMSA e 9 

do Hospital Municipal Odilon Behrens, referentes ao ano de 2004; 4 - Assuntos gerais. A 10 

conselheira distrital de saúde de Venda Nova, Maria da Glória protestou contra a 11 

ausência dos conselhos distritais de saúde que não participaram da reunião de 12 

organização do movimento contra a OSCIPS. A presidente do CMS/BH, Fátima Regina 13 

informou que Paulo Vieira irá substituir o conselheiro Edison de Miranda. O  ex-14 

conselheiro Edison de Miranda agradeceu a todos com quem conviveu no período em 15 

que foi conselheiro e informou sobre o Seminário de Zoonoses, realizado no dia 2/07/05, 16 

na Câmara Municipal de BH. A conselheira Ivanil Mendes informou sobre sua 17 

participação e dos conselheiros Fátima Regina, Marta Auxiliadora e Willer Marcos no I 18 

Simpósio Nacional de Política de Saúde, realizado nos dias 28 à 30/06/2005, no 19 

Congresso Nacional, em Brasília. Pediu que todos participem da parada gay, que será 20 

realizada no dia 10/07/05. A conselheira Andréia solicitou um representante do Conselho 21 

para participar do curso de formação de conselheiros da UNSP, no dia 05/08/05. Foi 22 

escolhido para participar do evento o conselheiro José Laerte. O conselheiro Paulo 23 

Carvalho falou da reunião realizada entre o sr. Delfim Neto e o Ministro da Fazenda, 24 

Antônio Palocci onde foi definido a desvinculação dos recursos financeiros da área social. 25 

Sugeriu a aprovação de uma moção de repúdio a este fato e que a moção seja 26 

encaminhada ao Ministério da Fazenda, da Saúde, CNS, CES. Convidou todos os 27 

presentes para uma manifestação no dia 13/07/05, às 14 h, na Praça Sete, sobre a 28 

transformação do HPS Venda Nova em OSCIPS. O conselheiro honorário Evaristo Garcia 29 

falou sobre a frente municipal parlamentar  da saúde. A participante Anadil informou 30 

sobre a sua participação no Congresso da Rede Unida. A conselheira Maria Amélia 31 

informou sobre o Seminário de Zoonoses, que foi realizado no dia 02/07/05, na Câmara 32 

Municipal de BH. Falou também sobre os créditos do cartão BH/BUS e do mau 33 

atendimento na UAPU Leste.  A participante Brígida cobrou a nomeação dos aprovados 34 

no concurso para fiscal sanitário, no último concurso realizado em 2000. O conselheiro 35 

Manoel informou que vai ser instalado um posto do PSIU no centro de compras do 36 

Barreiro. A participante Terezinha propôs criar uma comissão para acompanhar o 37 

desempenho da Santa Casa. A participante Lana criticou a SMSA por não ter um serviço 38 

da atenção à mulher no Centro de Saúde Betânia. A conselheira Rosalina comentou que 39 

a desvinculação de recursos financeiros na área social proposto por Delfim Neto ao 40 

Ministro da Fazenda, Antônio Palocci é um retrocesso para área da saúde e reafirmou a 41 

proposta de moção,  sugerida pelo conselheiro Paulo Carvalho. O conselheiro  Roberto 42 

informou sobre a comissão de acompanhamento da situação financeira do hospital Sofia 43 

Feldman. O PRÓ-HOSP vai contemplar o Sofia Feldman e a SMSA irá garantir recursos e 44 

credenciar mais leitos no hospital que contará com uma central de oxigênio, financiada 45 

com recursos da SES. O participante Milton falou sobre os problemas do hospital Santa 46 

Casa e pediu que uma comissão visite o mesmo. A secretária municipal adjunta de 47 

Saúde, Maria do Carmo informou que 75% dos leitos do hospital Santa Casa estão a 48 

disposição do SUS/BH, através da central de internação. Disse que é prioridade da SMSA 49 

o atendimento integral à saúde da mulher e que no caso do Centro de Saúde Betânia, a 50 

denúncia da participante Lana será verificada. A 1ª secretária do CMS/BH, Regina Lemos 51 

propôs que a pauta de apreciação dos relatórios de gestão e financeiros da SMSA e do 52 
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HOB, fosse substituída pela paralisação dos servidores municipais. O presidente do 53 

SINDIBEL, Robson informou que os servidores da saúde irão paralisar suas atividades no 54 

dia 8/07/05. Não houve acordo com a PBH, que oferece reajuste para o nível médio de 55 

7% e para o nível superior de 11%. O sindicato quer 59% para todas as categorias. O 56 

conselheiro Hervécio propôs encaminhar à imprensa um release do CMS/BH, apoiando a 57 

paralisação dos servidores municipais. O conselheiro Paulo Carvalho pediu para que 58 

todos participassem do movimento, que será realizado no dia 08/07/05, às 10 h, na porta 59 

da PBH. O participante Roberto Francisco falou da terceirização do serviço de zoonoses 60 

e propôs que um usuário acompanhe as negociações do sindicato com a Prefeitura, 61 

através de sua mesa de negociação. O conselheiro Valdir perguntou ao presidente do 62 

SINDIBEL se ele foi à Secretaria Municipal de Planejamento para verificar o cumprimento 63 

da lei de responsabilidade fiscal. A secretária municipal adjunta de Saúde, Maria do 64 

Carmo informou que a PBH já fez sua contra proposta ao sindicato e que o reajuste não é 65 

zero. O sindicato tem garantido o atendimento às urgências e as unidades de saúde 66 

permanecerão abertas com trabalhadores terceirizados e efetivos que não aderiram a 67 

greve. O presidente do SINDIBEL, Robson informou que o prefeito deixou anualmente 68 

8% no orçamento para os servidores e no ano passado houve um crescimento vegetativo 69 

de 2% para 6% para gastos com a folha de pagamento. Não há negociação por parte da 70 

PBH será feito escala mínima nos centros de saúde e nas UPA’s e pediu uma posição do 71 

Conselho.  O conselheiro Amarílio sugeriu que o Conselho traga o vereador Délio 72 

Malheiros para falar sobre a contratação irregular na PBH. O conselheiro Hervécio 73 

acrescentou o convite à comissão de saúde da câmara municipal junto com o vereador 74 

Délio Malheiros para debater este tema. Falaram sobre o assunto: Evaristo Garcia, 75 

Edison de Miranda, Antônio Gomes, Ivanil Mendes, Milton, Claudemiro, Maria Amélia, 76 

Paulo Augusto, Anadil, Cleide, Israel, Glaysson, Silvana, Elcio Nascente, Luís Moraes, 77 

Rosângela de Fátima, Renato Barros, Cléber. A presidente do CMS/BH, Fátima Regina 78 

colocou em votação as propostas: 1 – participação do conselho no ato público dia 79 

08/07/05, na praça Sete, às 10 h; 2 – participação de um usuário na mesa de negociação 80 

da prefeitura com os sindicatos; 3 – documento do conselho solicitando ao prefeito a 81 

reabertura das negociações com os sindicatos; 4 – convidar a comissão de saúde e o 82 

vereador Délio Malheiros para um debate sobre a contratação irregular de funcionários na 83 

PBH; 5 – criar uma comissão de visitas à Santa Casa de BH; 6 – moção de repúdio 84 

encaminhada ao MS sobre os hospitais que não prestaram contas ao Conselho, como o 85 

Felicio Rocho e São Francisco; 7 – nota à imprensa informando o apoio à greve; 8 – 86 

moção de repúdio sobre a desvinculação das verbas da área social. Todas as propostas 87 

foram aprovadas. Moção de Repúdio sobre a desvinculação das verbas da área social – 88 

“Tendo em vista as notícias veiculadas na imprensa sobre a proposta de déficit nominal 89 

zero, discutida pela equipe econômica do governo federal, que visa reduzir os gastos 90 

públicos e inclui a desvinculação constitucional de recursos destinados à saúde e à 91 

educação, o CMS/BH vem publicamente manifestar sua posição. A vinculação de 92 

recursos para a saúde prevista na EC 29, de 13/09/00, é uma conquista de anos de luta 93 

dos movimentos populares que atuam na defesa do SUS, e a desvinculação não pode 94 

ser, em nenhuma hipótese, objeto de discussão. O Conselho considera inaceitável que 95 

haja retrocesso no financiamento da saúde e da educação. O Brasil, ainda é um dos 96 

países com menor percentual de investimentos públicos nessas áreas em toda a América 97 

Latina, e a população brasileira ainda espera que os três níveis de governo cumpram a 98 

Constituição. O CMS/BH conclama todos os setores da sociedade comprometidos com a 99 

melhoria das condições de vida do povo brasileiro, a repudiar a proposta oportunista e 100 

reacionária de desvincular os recursos destinados à saúde e à educação na Constituição 101 

Federal”. Nota à imprensa – “O CMS/BH torna público seu apoio à paralisação do 102 

atendimento nas unidades de saúde da capital no dia 08/07/2005, depois de avaliar os 103 

motivos dos trabalhadores e garantir que o movimento resguarde os direitos do usuário 104 
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da saúde. As condições salariais e de trabalho da rede foram avaliadas pelos 105 

conselheiros durante a reunião realizada nesta quinta-feira, dia 7/7/05, no auditório da 106 

SMSA/BH. Diante dos argumentos apresentados pelo Sindibel, o CMS/BH manifestou 107 

seu apoio e recomendou que sejam abertas as negociações o mais rápido possível, com 108 

a participação de usuários, para que não seja comprometido o atendimento à 109 

comunidade”. Os conselheiros Cléber, Rosângela Simões e Maria Terezinha foram 110 

escolhidos para compor a comissão de negociação dos servidores com a PBH. O 111 

secretário geral do CMS/BH irá representar o Conselho na mesa de negociação entre a 112 

PBH e os sindicatos sobre o reajuste dos servidores. Em seguida, foi colocada em 113 

votação a proposta da conselheira Ivanil de que enquanto não foi  resolvida a questão do 114 

aumento dos servidores públicos, o Conselho não irá pautar a apresentação e votação 115 

dos relatórios  de gestão e financeiro da SMSA e do HOB. Após algumas discussões, o 116 

conselheiro Paulo Carvalho retirou a proposta da conselheira Ivanil e propôs que, após 117 

dia 28/07/05, a mesa diretora paute os relatórios, porque no dia 14/07/05 acontecerá a 118 

eleição da mesa diretora e dia 21/07 será discutido a municipalização  do UAPU Leste. A 119 

proposta foi aprovada e não foi retirada a comissão de visita à Santa Casa, que será 120 

escolhida na próxima reunião. A presidente do CMS/BH, Fátima Regina convidou os 121 

presentes para a 2ª Conferência Municipal das Cidades, dias 22 e 23/07/05, no espaço 122 

Séculus. As inscrições estarão abertas a partir do dia 18 a 20/07/05, conforme 123 

informações da conselheira Maria Terezinha. Informou também que no dia 14/07/05, o  124 

primeiro ponto de pauta é apreciação e votação do regulamento e regimento da II 125 

Conferência Municipal de Saúde do Trabalhador e eleição da mesa diretora do CMS/BH 126 

para o anuênio de julho/2005 à julho/2006. Estiveram presentes: Alcione Maria Diniz, 127 

Amarílio de Vasconcelos Campos, Andréa Hermógenes Martins, Claudete Liz de Almeida, 128 

Cléber das Dores de Jesus, Paulo Vieira Gomes, Elson Violante, Fátima Regina Fonseca 129 

Lima, Glaysson Souza Neves, Humberto Castro Sampaio, Ivanil Mendes Martins, João 130 

Pimenta Freire Filho, Leonardo Costa Barbosa, Luíz Moraes Resende, Manoel de Lima, 131 

Maria Amélia Souza Costa, Maria Nazária Souza Arruda, Oswaldo Fortini Levindo Coelho, 132 

Regina Helena Lemos P. Silva, Paulo Roberto Venâncio de Carvalho, Janine de Azevedo 133 

Machado, Rosângela de Fátima Rocha Ribeiro, Hervécio Cruz, Maria do Carmo, Antônio 134 

Gomes Ramos, Afrânio Silva Magalhães, Susana Maria Moreira Rates, José Laerte de 135 

Castro, Maria Terezinha Souza Arruda, Paulo Augusto dos Santos, Ivo de Oliveira Lopes, 136 

Roberto dos Santos, Romeu Pires Araújo, Rosalina Francisca Fernandes, Valdir Matos de 137 

Lima, Wânia Regina do Carmo Soares, Willer Marcos Ferreira, Altamiro Alves da Silva, 138 

Romélia Rodrigues Lima, Ivani Fernandes Mello, Wilson Alves de Resende, Jadir Martins, 139 

Rosângela Simões Silva. Justificou: Terezinha Salete Braga Silva.  Às 19h30, nada mais 140 

havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente ata que, após lida 141 

e aprovada, será assinada pela presidente e pelo secretário geral do Conselho Municipal 142 

de Saúde. Belo Horizonte, 7 de julho de 2005. JOM/vlda 143 


